PROJETO DE LEI Nº 
125,  DE 2005

Dá denominação de "José Maria Alcoléa" à ponte situada no km 10, da Rodovia Senador José Ermírio de Moraes -  SP 75, em Sorocaba - SP

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Maria Alcoléa”, a ponte situada no km 10, da Rodovia Senador José Ermírio de Moraes – SP 75, em Sorocaba - SP.

Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

José Maria nasceu em Avaré, em 01º  de janeiro de 1923, mas é sorocabano por adoção. Seus pais, Pedro Alcoléa e dona Maria Alcoléa, aqui chegaram quando ele contava apenas dois anos de idade. Aqui passou sua infância e toda sua juventude. Fez curso de Contabilidade pela Escola de Comércio de Sorocaba, apenas para aperfeiçoamento. Iniciou sua atividade comercial em 1924, trabalhando com seu pai, próspero comerciante no ramo de secos e molhados, adquirindo dessa forma grande experiência comercial.

De 1930 a 1966, José Maria trabalhou no comércio de bebidas e também atuou no ramo de pneus, criando a Pneucenter .

Paralelamente, nosso homenageado foi Presidente, por muitos anos, da Associação Comercial de Sorocaba, do Aero Clube local e do Esporte Clube São Bento.

Foi casado com a Sra. Maria Rosário Alcoléa e não tendo filhos criaram duas sobrinhas com muito carinho e como filhas legítimas, hoje casadas e que deram a José Maria e Maria Rosário dois excelentes genros, Odete casada com Flávio Fasano e  Sueli casada com Flávio Nelson, deram ao casal a maior recompensa: maravilhosos netos.

Além de grande comerciante, José Maria se destacou como um ser humano extraordinário, sempre participando e colaborando intensamente com obras assistenciais e dando de si ao próximo e, o mais importante, nunca gostou de falar sobre o assunto. Dentro da humanidade que o caracterizava, achava que o essencial residia na realização própria em cada gesto.

Por isso prestar auxílio era uma constante na vida deste homem, que inúmeras vezes permaneceu no anonimato.

Faleceu em 03 de outubro de 2004, aos 91 anos, no Hospital Santa Lucinda, onde estava internado em consequência de problemas cardíacos e renais.

Por essa razão é que temos a absoluta certeza de que ao chegar diante de Deus, de mãos cheias de coisas boas, Deus deve ter dito : “José, missão cumprida”.

Assim, a homenagem ora proposta tem o objetivo de demonstrar a amizade e o reconhecimento da importante trajetória desse grande homem, motivo pelo qual este Parlamentar acredita que a presente proposição está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em 30/3/2005

a) José Caldini Crespo - PFL
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